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La société n’est pas uniquement l’expression des tendances individuelles 

 

�Socialista cristão, inspirador da chamada Escola Católico-Revolucionária, 

distinta, embora próxima, do catolicismo social de Lamennais.  

�Antes de 1830, é adepto de Saint-Simon e chega a ser um dos fundadores da 

Carbonária francesa. Animador da revista L’Atelier (1840-1850). Deputado 

desde 1848, chega a ser presidente da Assembleia Constituinte de 5 de Maio a 6 

de Junho do mesmo ano.  

�Considera o catolicismo e a Revolução Francesa como dois dos pilares do 

progresso, criticando o individualismo protestante e defendendo a síntese da 

caridade e da fraternidade.  

�Propõe a constituição de cooperativas de produção, onde a remuneração 

deveria corresponder às obras produzidas, advogando um poder forte que, 

ajudado pela science sociale, estaria ao serviço de le but commun.  

�Um dos teóricos do federalismo, defendendo uma república democrática, 

integrando associações de produtores. Mistura as ideias de socialismo cristão 

com o espírito europeu, fundando em Paris, no ano de 1831, o jornal Européen.  

 
•Introduction à la Science de l'Histoire, Paris, 1833. 

•Essai d’un Traité Complet de Philosophie au point de vue du Catholicisme et du Progrès, 

1840. 

•Traité de Politique et de Science Sociale , Paris, 1866. Obra póstuma em dois volumes. 

 

� Prélot, Marcel, A Ciência Política Actual, pp. 63 segs.. 

 


